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			Abelson, Neva Irene Martin - médica, distinguida pesquisadora norte-americana, nascida a 19 de novembro de 1910 em Lamar, Missouri. Ela foi codescobridora do teste do fator sanguíneo Rh, juntamente com Louis K. Diamond. Neva, inicialmente graduou-se em Química na Universidade Estadual de Washington. Posteriormente, gradua-se em Medicina na Universidade Johns Hopkins, sendo uma das primeiras mulheres a graduar-se por essa universidade. Faz especialização em pediatria, tornando-se a primeira pediatra a ser encarregada dos berçários da Johns Hopkins. Neva foi casada com o cientista, o físico Philip Hauge Abelson. O casal foi homenageado com os seus nomes no Hall da Universidade Estadual de Washington. Neva, faleceu a 26 de setembro de 2000 em Washington aos 89 anos de idade.

			Abelson, Philip Hauge– físico norte-americano nascido a 27 de abril de 1913, na cidade de Tacoma, Washington. Ao longo de sua carreira acadêmica tornou-se editor científico e escritor. Realizou seus estudos acadêmicos na Universidade de Washington, onde recebeu seu diploma em Química e Física. Na Universidade da Califórnia (Berkeley), recebeu seu doutorado em Física Nuclear. Ainda como um jovem cientista, trabalhou nessa mesma universidade com Ernest Lawrence. Abelson, estava entre os primeiros cientistas a publicar sobre o processo da fissão nuclear em um artigo na conceituada revista Physical Review, em fevereiro de 1939. Entre os anos de 1939 e 1941, ele trabalhou como físico assistente no Carnegie Institut em Washington, D.C. Nesse tempo, enquanto ele trabalhava com uma substância que emitia raios beta e que foi resultado da irradiação de urânio com nêutrons. Depois que ele colaborou com o ganhador do Prêmio Nobel Luis Alvarez, eles isolaram o material e se tornaram codescobridores do neptúnio em 8 de junho de 1940 com Edwin McMillan. Atuando como físico nuclear, ele co-descobriu o elemento neptunium, trabalhou com a separação do isótopo na Projeto Manhattan. Foi o cientista que publicou o primeiro estudo sobre a propulsão nuclear marinha para submarinos. Posteriormente, fez publicações nas áreas de geoquímica orgânica, paleobiologia e política energética. Abelson faleceu a primeiro de agosto de 2004, devido a complicações respiratórias. Ele foi casado com Neva Abelson, uma reconhecida médica pesquisadora, que descobriu o teste para determinar o fator Rh no sangue.

			Abreu, Manoel Dias de) foi um médico, cientista e inventor brasileiro, nascido no Rio de Janeiro, a 4 de janeiro de 1891. Doutorou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1914. Pouco depois, viajou para a França, onde foi diretor do laboratório de radiologia da Santa Casa de Paris. Foi também na capital francesa que iniciou seus estudos de radiografia dos pulmões, no Hospital Franco-Brasileiro. Após 1918 trabalhou no Hospital Laennec (também na França) e em 1921 publicou uma obra pioneira sobre a interpretação radiológica das lesões pulmonares chamada Radiodiagnóstico na tuberculose pleuropulmonar. Em 1922 retornou ao Brasil e assumiu a chefia do Departamento de Raios X da Inspetoria de Profilaxia da Tuberculose, no Rio de Janeiro. Por esta época, intensifica as pesquisas de radiografias do tórax, mas os resultados são desanimadores. Apenas em 1935, em decorrência dos aprimoramentos dos aparelhos radiográficos, retomou suas experiências no antigo Hospital Alemão do Rio de Janeiro. É nesse período que o cientista concebe um método rápido e barato de tomar pequenas chapas radiográficas dos pulmões para maior facilidade de diagnóstico, tratamento e profilaxia da tuberculose e do câncer de pulmão. Era a invenção da abreugrafia, nome dado em homenagem ao cientista e reconhecida em 1936 pela Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro e depois adotada universalmente. Manoel Dias de Abreu lecionou Radiologia em inúmeras instituições científicas do Brasil e exterior e foi membro das mais importantes organizações médicas do mundo. Foi cavaleiro da Legião de honra (França) e detentor de inúmeros prêmios, entre eles a medalha de ouro que recebeu nos Estados Unidos em 1950 como médico do ano do Colégio Americano de Médicos do Tórax. Ao lado de Carlos Chagas, Vital Brazil, Osvaldo Cruz e outros, Manoel Dias de Abreu está entre os grandes vultos da medicina brasileira. Recebeu seis indicações para o Prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia, com quatro indicações em 1946, uma em 1951 e uma em 1953, embora nunca tenha sido laureado. No campo da medicina e da pesquisa, publicou Ideias gerais sobre o radiodiagnóstico na tuberculose, Estudos sobre o pulmão e o mediastino, Nova radiologia vascular e Radiologia do coração, que o consagraram. Além disso, Abreu publicou obras poéticas: Substâncias, ilustrada por Di Cavalcanti e Poemas sem realidade, que ele mesmo ilustrou. Manoel Dias de Abreu morreu no Rio de Janeiro, a 30 de janeiro de 1962, aos 71 anos. Em decorrência de câncer pulmonar, provavelmente causado pelo fumo, hábito que mantinha desde longa data.

			Agricola, George Bauer – nasceu em Glauchau em 1494 na Alemanha. Estudou medicina e metalurgia. Seu estudo sistemático da terra e suas rochas, minerais e fósseis contribuiu enormemente para a mineração, metalurgia, mineralogia, geologia estrutural e a paleontologia. Nascido na Saxônia, Agricola estudou na Universidade de Leipzig. Em 1522 começou a estudar medicina, primeiro em Leipzig e depois em Bologna e Pádua na Itália, onde se graduou em 1526. Nunca foi muito entusiasmado pela medicina, dedicando seus estudos à geologia e à mineração. Começou a exercer a medicina em Joachimsthal em 1527, que era um importante centro mineiro de prata. Seu trabalho envolve observação e documentação de toda a tecnologia mineira da época. Faleceu em 1555 na cidade de Chemnitz na Alemanha.

			Alpher, Ralph Asher – físico e cosmólogo estadunidense, nasceu em Washington, D.C. a 3 de fevereiro de 1921. Alpher era considerado um prodígio, e com dezesseis anos foi-lhe oferecida uma bolsa de estudos no MIT, que lhe foi posteriormente retirada, possivelmente pela descoberta de que era judeu. Em vez disso, frequentou a Universidade George Washington, onde encontrou George Gamov, na época professor da universidade, que o acolheu como estudante de doutorado. Alpher é mais conhecido pela sua predição da radiação cósmica de fundo em micro-ondas em 1948, juntamente com George Gamov e Robert Herman, e pela Teoria Alpher-Bethe-Gamov que ele desenvolveu com Gamov e publicou em um importante artigo em 1948. Acredita-se que Alpher forneceu grande parte da habilidade matemática para apoiar a teorização de Gamov. Hans Bethe não teve nenhum envolvimento no desenvolvimento da teoria (embora tenha trabalhado em tópicos correlatos mais tarde); Gamov acrescentou o nome de Bethe no artigo pra tornar o título um trocadilho com “Alpha-Beta-Gamma”, as três primeiras letras do alfabeto grego. Conta-se que Alpher ficou bastante aborrecido com a adição do nome de Bethe ao artigo - e com razão. O fato de os dois famosos físicos constarem como autores do artigo resultou em pouco caso dado à importante colaboração de Alpher à teoria. Os cientistas que leram o artigo pensaram que Bethe e Gamov tivessem sido os principais autores da teoria e, apesar da sua importante contribuição à teoria do Big Bang, Alpher continua imensamente desconhecido. Alpher e Robert Herman foram laureados com a Medalha Henry Draper, em 1993. Faleceu em Austin, a 12 de agosto de 2007.

			Anderson, Carl David – físico norte-americano. Nascido em Nova Iorque, a 3 de setembro de 1905. Estudou no Instituto de Tecnologia da Califórnia, onde obteve o doutorado em 1930. Em 1939 foi catedrático do departamento de física nesta universidade. Destacou-se por seus trabalhos de pesquisa sobre fotoelétrons produzidos por raios-X e raios cósmicos – em colaboração com Robert Andrews Millikan -, raios gama e pela radiatividade induzida. Fotografando os rastros dos raios cósmicos numa câmera de ionização, descobriu em 1932 o pósitron, cuja existência havia sido prevista por Paul Dirac. Em 1936 descobriu outra partícula elementar relacionada com os raios cósmicos, o múon, cuja existência já havia sido prevista por Hideki Yukawa em 1935. Recebeu o Nobel de Física de 1936, compartilhado com Victor Franz Hess, pela descoberta do posítron. Faleceu aos 85 anos em San Marino, a 11 de janeiro de 1991. Foi sepultado no Forest Lawn Memorial Park (Hollywood Hills), Los Angeles, Califórnia no Estados Unidos.

			Antheil, Georg Carl Johann – compositor, pianista, escritor e inventor estadunidense, nascido em Trentona, a 8 de julho de 1900. George cresceu numa família de imigrantes luteranos de Ludwigswinkel, Alemanha. Passou a maior parte de sua vida num ambiente pacífico ao norte de Trenton. A partir de 1916, passou a estudar piano com Constantine von Sternberg, e então com Ernest Bloch. Com este, recebeu instrução formal em composição. Em 1922, Antheil foi convidado por Martin H. Hanson a substituir Leo Ornstein, machucado, em uma turnê europeia tocando Chopin. Na mesma época, Sternberg apresentou Antheil a seu patrono pelas próximas duas décadas: Mary Louise Curtis Bok, fundador do Instituto Curtis de Música. Em 1923, mudou-se para Paris, por influência do seu ídolo Stravinski. Por lá, acabou por se afastar do compositor russo, mas conheceu diversos colegas influentes, incluindo James Joyce e Ernest Hemingway. Antheil e Hedy Lamarr (Hedwig Eva Maria Kiesler), famosa atriz de Hollywood nos anos de 1930 e 1940, inventaram o sistema que serviu de base para os celulares. Durante a Segunda Guerra Mundial, criaram um sofisticado aparelho de interferência em rádio para despistar radares nazistas e o patentearam em 1940. Faleceu em Nova Iorque, a 12 de fevereiro de 1959.

			Aristóteles- nascido em Estagira, Tracia; em 384 a.C. Foi filósofo e polímata da Grécia Antiga. Ao lado de Platão, de quem foi discípulo na Academia, foi um dos pensadores mais influentes da história da civilização ocidental. Aristóteles abordou quase todos os campos do conhecimento de sua época: biologia, física, metafísica, lógica, poética, política, retórica, ética e, de forma mais marginal, a economia. A filosofia, definida como “amor à sabedoria”, passou a ser compreendida por Aristóteles em sentido mais amplo, buscando se tornar uma ciência das ciências. Embora ao longo da vida, tenha escrito muitos tratados e diálogos formatados para a publicação, apenas cerca de um terço de sua produção original sobreviveu, nenhuma delas destinada à publicação. Na concepção aristotélica, a ciência compreende três áreas principais: teórica, prática (práxis) e aplicada ou (poiética). Segundo o autor, a ciência teórica é o melhor uso que o homem pode fazer de seu tempo livre e é composta pela “filosofia primeira” (ou metafísica), matemática e física (também chamada de filosofia natural). A ciência prática, orientada para a ação, é o reino da política e da ética. Por fim, a ciência aplicada consiste no campo da técnica, ou seja, do que pode ser produzido pelo ser humano, tais como a prática da agricultura e da poesia. A lógica, por outro lado, não é considerada por Aristóteles como uma ciência, mas sim um instrumento que permite o progresso científico. Segundo Aristóteles todos os seres vivos têm alma, ainda que com características distintas. As plantas teriam apenas uma alma animada por uma função vegetativa, ao passo que a alma dos animais teria uma função vegetativa e sensorial. Já a alma dos humanos possuiria cinco disposições por meio das quais poderia afirmar ou negar a verdade: a arte (téchne), o discernimento (phrónesis), a ciência (epistéme), a sabedoria (sophía) e o intelecto (noús). A virtude ética, tal como exposta na obra Ética a Nicômaco, se equilibra entre dois extremos. Assim, um homem corajoso não deve ser imprudente nem covarde. Conclui-se que a ética aristotélica é muito marcada pelas noções de medida e phronesis. Sua ética, assim como sua política e sua economia, está voltada para a “busca do Bem”. Em conexão com seu naturalismo, o estagirita considera a cidade como uma entidade natural que não pode subsistir sem justiça e amizade (philia). Essa concepção influenciou profundamente os pensadores das gerações seguintes e se reflete até hoje nas concepções finalistas de sociedade e do Estado, que são compreendidas como a pela busca do bem comum. A natureza (Physis) ocupa um lugar importante no pensamento aristotélico. A matéria possuiria em si um princípio de movimento (en telos echeïn). Consequentemente, a física se dedica ao estudo dos movimentos naturais causados pelos princípios próprios da matéria. Em sua metafísica, Aristóteles define o Deus dos filósofos como o primeiro motor imóvel, aquele que põe o mundo em movimento sem ele próprio ser movido. Segundo o autor, o primeiro motor imóvel e os corpos celestes seriam formados por um elemento incorruptível, o éter, distinguindo-se dos corpos físicos do mundo sublunar. Após sua morte, seu pensamento foi praticamente esquecido pelo ocidente até o fim da Antiguidade. Durante o Califado Abássida, as obras de Aristóteles foram traduzidas em árabe, influenciando o mundo muçulmano. A partir do fim do Império Romano o ocidente teve acesso limitado a seus ensinamentos até o Século XII. Após a redescoberta de seus escritos, o pensamento aristotélico também passou a exercer influência sobre a filosofia e a teologia ocidental durante os cinco séculos seguintes, criando tensões com o pensamento platônico de Agostinho de Hipona que vigorava à época. Foi durante o Século XII, contudo, que o aristotelismo marcou profundamente a escolástica e, por intermédio da obra de Tomás de Aquino, o cristianismo católico. No Século XVII, o avanço da astronomia científica de Galileu e Newton desacreditou o geocentrismo admitido por Aristóteles. Sua lógica também foi criticada na mesma época por Francis Bacon e Blaise Pascal. No século XIX, George Boole deu à lógica de Aristóteles uma base matemática com um sistema de lógica algébrica, e já no século XX, Gottlob Frege criticou e retrabalhou em profundidade a silogística. A filosofia aristotélica, por sua vez, experimentou um ressurgimento de interesse. No Século XX foi estudado e comentado por Heidegger, que foi seguido por Leo Strauss, Hannah Arendt e contemporaneamente por autores como Alasdair MacIntyre, John McDowell e Philippa Foot. Mais de 2 300 anos após sua morte, seu pensamento ainda inspira especialistas de áreas variadas e é objeto de pesquisa de diversas disciplinas. O pai de Aristóteles chamado Nicômaco. Seu pai era amigo e médico pessoal do rei macedônio Amintas III, rei conhecido por ser pai de Filipe II e avô de Alexandre. Existem algumas controvérsias entre os estudiosos a respeito da influência da atividade médica da família de Aristóteles em seu interesse pela biologia e fisiologia. No entanto, é sabido que o pai de Aristóteles, Nicômaco, era médico, e que a medicina era uma atividade importante em sua família. Com cerca de 16 ou 17 anos partiu para a cidade de Atenas, maior centro intelectual e artístico da Grécia Antiga. Como muitos outros jovens da época, foi para lá prosseguir os estudos. Duas grandes instituições disputavam a preferência dos jovens: a escola de Isócrates, que visava preparar o aluno para a vida política, e Platão e sua Academia, com preferência à ciência (episteme) como fundamento da realidade. Apesar do aviso de que, quem não conhecesse geometria ali não deveria entrar, Aristóteles decidiu-se pela academia platônica e nela permaneceu vinte anos, até a morte de Platão, no primeiro ano da 108a olimpíada (348 a.C.). Em 343 e 342 a.C. Filipe II da Macedônia escolhe Aristóteles como preceptor de seu filho Alexandre, então com treze anos, por intercessão de Hérmias. Pouco se sabe sobre o período da vida de Aristóteles entre 341 a.C. e 335 a.C., ainda que se questione o período de tempo que tutelou Alexandre, a maioria dos estudiosos estimam que este contato durou entre dois e três anos. Mais de 2300 anos depois de sua morte, Aristóteles continua sendo uma das pessoas mais influentes que já viveram. Ele contribuiu para quase todos os campos do conhecimento humano e foi o fundador de muitas áreas novas. De acordo com o filósofo Bryan Magee, “é duvidoso que qualquer ser humano saiba o tanto quanto ele sabia”. Entre inúmeras outras realizações, Aristóteles foi o fundador da lógica formal e pioneiro no estudo da zoologia, deixando cada futuro cientista e filósofo em débito para com ele por suas contribuições para o método científico. O aluno e sucessor de Aristóteles, Teofrasto, escreveu a obra História Plantarum, uma obra pioneira em botânica. Alguns de seus termos técnicos permanecem em uso, como carpelo. Teofrasto preocupou-se muito menos com as causas formais do que Aristóteles, descrevendo pragmaticamente como as plantas funcionavam. A influência da obra de Aristóteles foi sentida quando o Liceu se transformou na Escola peripatética. Entre os estudantes notáveis de Aristóteles estão Aristóxenes, Dicearco, Eudemo de Rodes, Demétrio de Faleros, Hárpalo, Heféstion, Mênon, Mnason de Fócis, Nicômaco e Teofrasto. Faleceu em Atenas, no ano de 322 a.C.

			Armbruster, Peter – físico alemão, nascido em 25 de julho de 1931, em Dachau. Trabalha no Centro Helmholtz de Pesquisas sobre Íons Pesados - GSI, Alemanha. Foi o primeiro a sintetizar oficialmente núcleos atômicos dos elementos químicos de número atômico 110 (darmstádio), 111 (roentgênio), 112 (unúnbio), 114 (ununquádio) e 116 (ununhéxio). Foi também descobridor do elemento químico hássio (Hs), juntamente com Gottfried Munzenber. Obteve os prêmios Medalha Stern-Gerlach (1997), Prêmio Max Born (1998), e Prêmio Lise Meitner (2000).

			Ames, Adelaide – nascida em 3 de junho de 1900; foi uma astrônoma e assistente de pesquisa na Universidade de Harvard. Ela contribuiu com o estudo de galáxias, com sua co-autoria de A Survey of the External Galaxies Brighter Than the Thirteenth Magnitude, que mais tarde viria ser conhecido como catálogo Shapley-Ames. Ames foi membro da American Astronomical Society. Sendo contemporânea de Cecilia Payne-Gaposchkin e sua amiga mais próxima no observatório. Adelaide frequentou a Vassar College até 1922 e então estudou na Radcliffe College, onde recém havia sido criado o programa de graduação em astronomia. Ela se graduou em 1924, sendo a primeira mulher com um mestrado em astronomia naquela universidade. O foco do seu trabalho era catalogar as galáxias nas constelações Coma e Virgo. Em 1931, o catálogo foi concluído incluindo cerca de 2800 objetos. Esse trabalho lhe rendeu o ingresso no “International Committee for Nebulae”. Ames faleceu aos 32 anos em um acidente de barco a 2 de junho de 1932, o mesmo ano em que o catálogo Shapley-Ames foi publicado. Foi enterrada no Arlington National Cemetery.

			Arrhenius, Karl – foi um militar, mineralogista e químico sueco nascido em 29 de março de 1757, em Estocolmo, Suécia. Notabilizou pela descoberta numa pedreira de Ytterby, Suécia, do mineral ytterbite, a partir do qual se iniciou a descoberta das terras raras. Teve um papel fundamental no isolamento do elemento químico ítrio. Faleceu em 20 de novembro de 1824, Estocolmo, Suécia.

			Arrhenius, Svante August – químico, físico e matemático sueco, nascido em 19 de fevereiro de 1859, em Balingsta församling. Foi agraciado com o Nobel de Química de 1903, “em reconhecimento dos serviços extraordinários concedidos ao avanço da Química pela sua teoria eletrolítica da dissociação”. Arrhenius estudou na Catedral School de Upsala, após sua família se transferir da cidade de Vik. Iniciou na universidade aos 17 anos. Mais tarde estudou na Universidade de Estocolmo. Ensinou física na Escola Técnica Superior da Universidade de Estocolmo. Em 1904, assume a direção do Instituto Nobel de Química e Física ali permanecendo até 1927. Durante seu doutorado na Universidade de Upsala, estudou as propriedades condutoras das dissoluções eletrolíticas. Segundo sua tese de doutorado, as substâncias que sofrem dissolução eletrolítica quando dissolvidas se dissociam formando íons. O grau de dissociação aumenta com o grau de diluição da solução, apenas para os eletrólitos fracos. Lord Kenvin contestou muito seus trabalhos, mas foi apoiado por Jacobus Van´t Hoff e Wilhelm Ostwald. Mais tarde, a sua teoria foi aceita e uma das bases da físico-química e da eletroquímica. Foi nomeado reitor do Real Instituto de Tecnologia de Estocolmo em 1896. Em 1903 recebeu o Prêmio Nobel de Química por seu extraordinário serviço prestado à tecnologia e à química. Desenvolveu outros trabalhos na área de físico-química como a velocidade das reações químicas e alguns trabalhos sobre imunização e astronomia. Foi membro estrangeiro da Royal Society em 1909. Durante uma visita aos Estados Unidos, foi condecorado com a primeira medalha Willard Gibbs em 1911. Em 1914 recebeu a medalha Faraday. Morreu em Estocolmo, no dia 02 de outubro de 1927.

			Aspect, Alain - físico francês, nascido em Agen, a 15 de junho de 1947 conhecido como o primeiro físico a conduzir testes experimentais conclusivos sobre o paradoxo EPR. Foi laureado com o Nobel de Física de 2022, juntamente com John Clauser e Anton Zeilinger, “pelos experimentos com fótons emaranhados, estabelecendo a violação das desigualdades de Bell e sendo pioneiros na ciência da informação quântica”. Bacharel da École Normale Supérieure de Cachan na França. No inicio da década de 80, com colaboradores franceses, realizou o “experimento teste de Bell” que demonstra que a redução ao absurdo de Albert Einstein, Boris Podolsky & Nathan Rosen da mecânica quântica, referida como ‘ação fantasma a distância’, de fato demonstra a interação quando duas partículas quando separados por uma distância arbitrariamente grande. Uma correlação entre suas funções de onda permanece, como se eles fossem parte de uma mesma função de onda que não foi perturbada antes de umas partículas filhas seja medida. Se a teoria quântica está correta, a determinação de uma medição da direção de polarização de uma partícula, forçando o colapso da função de onda naquele eixo, irá influenciar a medição da sua parceira mesmo estando esta a uma distância estelar. Esta influencia ocorre a despeito do preocupado cientista não conhecer qual eixo tenha sido escolhido pelo seu colega distante. Os experimentos de Aspect foram considerados uma prova incontestável para suportar a teste que desigualdades de Bell foram violadas. Contudo, seus resultados não são completamente conclusivos, desde existe a co-denominada loopholes que permite uma explicação alternativa que é compatível com o realismo local. Depois de seu trabalho com as desigualdades de Bell, ele se voltou para estudo de esfriamento a laser de átomos nêutrons e vários experimentos envolvendo estado condensados de Bose-Einstein. Aspect foi vice-diretor do SupOptique (grande école francesa) até 1994. É um membro da Académie des Sciences da França e professor da École Polytechnique.

			Avogadro (Lorenzo Romano Amadeo Carlo) – conde de Quaregna e Cerreto. Nasceu em Turim, em 9 de agosto de 1776, falecendo na mesma cidade em 9 de julho de 1856, foi um advogado e físico italiano, um dos primeiros cientistas a distinguir átomos e moléculas. Sendo mais conhecido por suas contribuições para a teoria molecular. Em sua homenagem, o número de entidades elementares (átomos, moléculas, íons, ou outra partícula) presentes em 1 mol dessa substância é conhecido como constante de Avogadro, cujo valor é 6,02 × 1023. Seu pai, Conde Filippo Avogadro, foi um célebre advogado, sendo eleito presidente do senado de Piemonte em 1799. Amedeo Avogadro foi para a escola de Turim, seguir carreira de advogado eclesiástico, e formou-se em bacharel em 1792, com 16 anos. Quatro anos mais tarde defendeu seu doutorado. Mesmo tendo uma carreira de sucesso na advocacia (fora secretário da prefeitura de Eridano), Avogadro interessava-se pelas Ciências Naturais. Ainda como secretário da cidade de Eridano, Avogadro começou a estudar ciências por conta própria: física e química e também a matemática. Em 1809 passou a lecionar física no Realle Collegio de Varcelli. Dois anos mais tarde, em 1811, fez uma publicação sobre as moléculas e o átomo, no Jornal Científico, foi uma de suas mais importantes teses, sobre o hidrogênio e oxigênio da água na verdade, possuir uma reação química (H2O). Em 1820 ingressou na Universidade de Turim como titular da cadeira de física. Trabalhou lá por 30 anos, período em que boa parte de sua obra foi publicada. Amadeo, utilizando-se de informações já conhecidas e dos resultados das experiências que ele próprio realizou, formulou, no ano de 1811, uma hipótese relacionada ao número de moléculas existentes em uma amostra de gás, a qual mais tarde ficou conhecida como a Lei de Avogadro, esta lei diz: volumes iguais, de gases diferentes e à mesma temperatura e pressão, possuem o mesmo número de moléculas. Apesar de se saber que isso era verdade, não se tinha ideia exata de quanto seria o número de moléculas existentes em uma determinada massa gasosa. Esse número de moléculas passou a ser chamado de número de Avogadro, mas qual o seu valor? No início do século XX, o professor de físico-química da Universidade de Paris, Jean Baptiste Perrin, realizou vários experimentos que o levaram a conclusão de que o valor do número de Avogadro estaria entre 6,5 x 1023 e 7,2 x 1023 moléculas em cada mol de substância. Com essa conclusão, Perrin recebeu a maior premiação da ciência no ano de 1926, o Prêmio Nobel de Física. Tempos mais tarde, após verificações mais precisas descobriu-se que o valor da constante é igual a 6,02 x 1023 moléculas/mol. Na elaboração de sua Hipóteses afirmava Avogadro: Volumes iguais de gases diferentes à mesma temperatura e pressão contêm o mesmo número de moléculas. Morreu em Turim em 9 de julho de 1856. Dois anos após sua morte, o também químico italiano Stanislao Cannizzaro, estabeleceu em definitivo a teoria atômico-molecular.
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			Babo, Lambert Josef Leopold von – nascido a 26 de outubro de 1790 em Mannheim, foi médico, agrônomo e vinólogo alemão. Babo, estudou inicialmente medicina em Heidelberg e Munique e recebeu seu doutorado em Heidelberg em 1842, voltou-se para a química, foi para J. von Liebig em Gießen em 1843 e se habilitou em Freiburg em 1845. Em 1854 tornou-se professor extraordinário e em 1859 professor catedrático e perito químico das cortes grão-ducais. Babo concentrou suas pesquisas em alcaloides vegetais (detecção de sinapina e piperina, decomposição de cinchonina, descoberta de ácido sinkálico e piperico), na pressão de vapor de soluções salinas (importante para a agricultura nos trópicos), em ozônio, ozonização do ar e compressão de ozônio. Babo também criou vários dispositivos de laboratório amplamente utilizados na época e foi o primeiro a utilizar a centrífuga no laboratório químico. Ele também trabalhou como químico analítico. Faleceu a 20 de junho de 1862 em Weinheim, Bergstrasse, Alemanha.

			Bacon, Roger – nasceu em 1241 na região de Ilchester, Somerset, Inglaterra. Foi um filósofo, teólogo e cientista medieval inglês. Tornando-se frade franciscano da Escola de Oxford. Dedicou-se ao estudo científico recebendo o apelido de “Doctor Mirabilis”. Descendente de família abastada ingressou na Universidade de Oxford, onde estudou as diversas ciências da época. Seguiu para Paris onde se tornou doutor em Teologia. Em 1240, ingressou na Ordem dos Franciscanos que pertencia a Escola de Oxford, o que não impediu que publicasse em seu “Compendiu Studii Philosophiae”, onde fez graves ataques contra o clero, que o tornou indesejável junto aos religiosos da época. Foi perseguido em várias ocasiões devido às ideias pouco enquadradas no mundo escolástico. Estudou latim, grego, hebraico e árabe, para ler os antigos textos na língua original. Provou que vários textos da Bíblia estavam adulterados e que muitas traduções de Aristóteles estavam erradas. “Se eu pudesse, queimaria todos os livros de Aristóteles, pois o estudo deles pode constituir perda de tempo, causar erro e aumentar a ignorância.” A ciência medieval não era experimental, nem se utilizava da matemática, mas Roger Bacon foi uma das exceções à tradição medieval. Além de procurar aplicar o método matemático à ciência da natureza, fez diversas tentativas para torná-la experimental. Teve seu nome associado à história da pólvora, a qual descreveu em correspondência dirigida em 1265 ao arcebispo de Paris. Apesar de argumentar que “ver com seus próprios olhos” não era incompatível com a fé, não conseguiu demover os medievais da desconfiança gerada por qualquer tipo de experimentação. Roger Bacon escreveu sobre matemática, alquimia e filosofia e realizou várias experiências. Corrigiu o Calendário Juliano, aperfeiçoou diversos instrumentos de ótica, descreveu a Via Láctea como um agregado de estrelas, explicou a formação do arco-íris e anteviu várias invenções modernas, como a máquina a vapor, o telescópio, o microscópio, o aeroplano etc. Em 1273, Roger Bacon tornou-se mestre e lecionou em Paris durante cerca de dez anos. Algumas fontes afirmam que ele esteve preso por empreender uma vigorosa luta pela reforma curricular e ao ser acusado de herege e acabou sendo preso, provavelmente entre 1277 e 1279, porém isso não foi comprovado. Roger Bacon escreveu uma gramática do grego e outra do hebraico. Escreveu “Opus Majus”, “Opus Minimus” e “Opus Tertium”, que constitui a verdadeira enciclopédia do saber da época. Em 1277, ao ter suas proposições relacionadas à astrologia condenadas por Tempier, bispo de Paris, publicou a obra “Speculum Astronomiae”, onde expôs seu ponto de vista. Roger Bacon faleceu em Oxford, Inglaterra, no ano de 1294.

			Baekeland, Leo Hendrik – químico, nascido em Sint-Martens-Latem, a 14 de novembro de 1863 foi um inventor e empresário belga, considerado o pai da indústria do plástico. Doutorou-se em Química na Alemanha. Imigrou para os Estados Unidos, tendo alí grande sucesso industrial (1863-1944). Professor assistente de química da Universidade de Ghent, aos 26 anos emigrou para os Estados Unidos e abriu o seu próprio escritório de consultoria. Logo ganhou meio milhão de dólares ao vender para a Kodak o seu processo de produção de papel para impressão fotográfica, o Velox, que permitia a impressão por luz artificial. Conheceu também Richard Anthony, proprietário de uma conhecida empresa fotográfica que, percebendo a capacidade e o trabalho desempenhado por Baekeland, contratou-o como químico. Entrou para a ainda recente indústria de plástico e desenvolveu a baquelite, um plástico à base de fenol e formaldeído até hoje usado em uma série de processos industriais. A baquelite ou Bakelite é um plástico formado precipuamente pela goma-laca em conjunto com o alcatrão de hulha. A goma-laca é uma substância natural liberada pel besouro fêmea laca; é a tal goma-laca que dá origem ao plástico baquelite, em conjunto com o já mencionado alcatrão de hulha. Outro traslado de plástico natural é celulose, composto substancial do xilema das plantas. Levando em consideração uma detalhada análise química, a baquelite é denominada polioxibenzimetilenglicolanidrido. A baquelite pode ser considerada um plástico “thermoset”, ou seja, mantém seu formato após ser aquecida. Leo Baekeland teve registradas em seu nome um número aproximado de 50 patentes. Morreu de hemorragia cerebral em um sanatório na cidade de Beacon, no estado de Nova Iorque, a 23 de fevereiro de 1944.

			Baeyer, Adolf von – Químico alemão. Nasceu em 1835 em Berlim, tendo estudado Química na Universidade de Heidelberg, tendo como professores Bunsen e Kekulé, acompanhando este último, na Universidade de Gand (Bélgica). Tornou-se professor de Química Orgânica no Instituto de Ofícios Técnicos em Berlim (1860-1872), e depois, diretor do Instituto de Química da Universidade de Estrasburgo, e, de 1875 a 1914, sucessor de Liebig no cargo de diretor do Instituto de Química na Universidade de Munich. Foi um dos mais importantes químicos do século XIX. Contribuiu na formação de muitos químicos de diferentes nacionalidades, e com suas pesquisas produziu mais de 300 artigos. Teve relevante atividade no estabelecimento da indústria de corantes sintéticos. Após 20 anos de pesquisas (1865-1885), esclareceu a constituição do índigo e realizou as primeiras sínteses desse importante corante. Obteve o Prêmio Nobel de Química em 1905. Faleceu em 1917. A reação conhecida como Oxidação de Bayer, destina-se à separação de olefinas de parafinas, pois estas não sofrem a oxidação. Usa-se o permanganato de potássio como oxidante. A oxidação em meio ácido, se verifica rapidamente, formando-se dois ácidos carboxílicos.

			•	Buteno-2 + KMn O4 + H+ ----------------  2 Ácido acético

			Banting, Frederick Grant- – foi um médico canadense, nascido a 14 de novembro de 1891 em Alliston, New Tecumseth, Canadá. Estudou na Universidade de Toronto e foi médico militar durante a Primeira Guerra Mundial. Posteriormente foi ajudante de fisiologia na Universidade do Ontário Ocidental e a partir de 1921 professor na Universidade de Toronto. Recebeu o Nobel de Fisiologia ou Medicina de 1923. É considerado um dos descobridores da insulina. Em 1930, o Parlamento do Canadá concedeu-lhe uma ajuda para a instalação de um laboratório de investigação (o Instituto Banting) e a sua universidade criou uma cátedra com o seu nome. Aí trabalhou em várias linhas: as suas últimas investigações no Instituto debruçavam-se sobre o cancro, o córtex adrenal e a silicose. Durante a Segunda Guerra Mundial foi major do Corpo Médico e chefe da secção médica do Conselho Nacional de Investigação do Canadá. Morreu em 21 de fevereiro de 1941 em Musgrave Harbour, Canadá devido aos ferimentos sofridos em um acidente de aviação na Terra Nova. Além do prêmio Nobel, foi agraciado ainda com as Medalhas John Scott e Flavelle.

			Bardeen, James Maxwell - físico estadunidense, nascido em Minneapolis, a 9 de maio de 1939. Conhecido por seu trabalho em relatividade geral, particularmente por sua atuação na formulação das leis da mecânica dos buracos negros. Descobriu o vácuo de Bardeen, uma solução exata das equações de campo de Einstein. Bardeen obteve a graduação na Universidade Harvard em 1960, e obteve um doutorado no Instituto de Tecnologia da Califórnia (Caltech), orientado por Richard Feynman. Foi professor emérito de física da Universidade de Washington em Seattle. Em 2012, foi eleito membro da Academia Nacional de Ciências dos Estados Unidos. Bardeen é filho de John Bardeen, também físico, o único a receber duas vezes o Nobel de Física. Irmão do também físico William Bardeen. Em uma entrevista concedida à Universidade Federal do Pará, no Brasil, em 2020, Bardeen recorda sua jornada como físico, as influências de seu pai sobre ele, suas experiências como estudante de doutorado de Richard Feynman e trabalhos com Stephen Hawking. Faleceu em Seattle, a 20 de junho de 2022.

			Bardeen, John – físico estadunidense, nascido em Madison, a 23 de outubro de 1908. É o único a receber duas vezes o Nobel de Física. A primeira em 1956, “por pesquisas de semicondutores e a descoberta do transístor”, juntamente com William Bradford Shockley e Walter Houser Brattain, e a segunda em 1972, pelo desenvolvimento conjunto da teoria da supercondutividade, também conhecida como Teoria BCS (Bardeen/Cooper/Schrieffer), conjuntamente com Leon Neil Cooper e John Robert Schrieffer. Pai do físico James Maxwell Bardeen. Falecido em Boston, a 30 de janeiro de 1991.

			Bardeen, William Allen – é um físico estadunidense. Trabalha no Fermilab. Filho do duplamente laureado com o Nobel de Física John Bardeen e de Jane Maxwell Bardeen, e irmão do também físico James Maxwell Bardeen. Nasceu a 15 de setembro de 1941, em Washington, Pensilvânia, EUA. Bill Bardeen recebeu seu diploma de graduação em física pela Cornell University em 1962 e seu doutorado pela Minnesota University em 1968. Ele realizou um pós-doutorado na Stony Brook University de 1966 a 1968 e outro pós-doutorado no Instituto de Estudos Avançados da Universidade de Princeton de 1968 a 1969. Ele então ingressou no departamento de física da Universidade de Stanford até 1975, quando saiu para ingressar no Grupo de Teoria do Fermilab. Bardeen é mais conhecido por seu trabalho sobre anomalias da teoria quântica de campos. Ele recebeu o J.J. Prêmio Sakurai da American Physics Society em 1996 por seu trabalho em cromodinâmica quântica. Em 1984, tornou-se membro da American Physical Society e foi eleito para a Academia Americana de Artes e Ciências em 1998, para a Academia Nacional de Ciências em 1999 e como membro da Associação Americana para o Avanço da Ciência em 2008. Ele presidiu o Grupo Teórico do Fermilab de 1985 a 1992, passou um ano como chefe do grupo teórico do Superconducting Super Collider e depois retornou ao Fermilab quando o projeto foi cancelado em 1993. Obteve aposentadoria em 2010.

			Becquerel, Antoine Henri - foi um físico francês, responsável pelos estudos que levaram à descoberta do fenômeno da radioatividade. Filho de Alexandre-Edmond Becquerel. Nasceu a 15 de dezembro de 1852, Paris, França. Sua formação acadêmica foi realizada nas seguintes instituições: Escola Politécnica de Paris, Lycée Louis-le-Grand, École Nationale des Ponts et Chaussées. Seu trabalho envolveu a radiação do Urânio emitida em filmes fotográficos. Sem saber o que lhe renderia aquele experimento, Becquerel resolveu envolver filmes fotográficos com papel preto e os guardou em gavetas que continham o sal sulfato duplo de potássio e uranilo, dado pela fórmula molecular K2 (UO2) (SO4)2. Dias depois, abriu a gaveta e percebeu que os filmes estavam manchados: o que teria provocado as manchas? Esta foi uma questão que deixou Becquerel intrigado. Becquerel descartou essa hipótese da incidência de luz, e suspeitou da probabilidade de ser uma espécie de radiação proveniente do Urânio. Naquele momento restava saber se outros sais também manchavam as chapas fotográficas e, para isso, Becquerel realizou mais testes envolvendo outros tipos de sais. Ele comprovou então que apenas o sal contendo Urânio era responsável pelos efeitos radioativos. Ele obteve em sua vida acadêmica os prêmios: Prêmio Nobel de Física (1903), Medalha Copley, e Medalha Rumford. Seu falecimento ocorreu em 25 de agosto de 1908, Le Croisic, França.

			Bell, Sir Charles - foi um anatomista, cirurgião e fisiologista escocês, nascido em novembro de 1774 em Edimburgo. Charles Bell foi um prolífico autor e pesquisador atuando na Universidade de Edimburgo. Ele fez sua primeira publicação de estudos pormenorizados do sistema nervoso e do cérebro, em 1811, em seu livro Uma Ideia de uma Nova Anatomia do Cérebro. Ele descreveu suas experiências com animais e como ele era o primeiro a distinguir entre nervo sensorial e nervo motor. Este livro é considerado por muitos o fundador da neurologia clínica. Em 1829 foi agraciado com a Medalha Real. Faleceu em Worcestershire, a 28 de abril de 1842.

			Bergman, Torben Olof – químico sueco nascido em Katrineberg, a 20 de março de 1735. Foi expressiva a sua contribuição para a física, astronomia, geologia e mineralogia, mas sobretudo para a química. Estudou na Universidade de Upsália, doutorando-se em 1758. Ensinou física e matemática antes de se tornar professor de química, profissão que manteve até o fim da sua vida. Introduziu a nomenclatura binomial dos sais e é autor de uma classificação química dos minerais, baseada na composição química. Em 1777, Bergman propõe a primeira definição de Química Orgânica. A química analítica avançou significativamente com os trabalhos de Bergman, que separou os metais (cátions) em grupos, dando origem à análise química sistemática. É frequentemente considerado como o fundador da análise inorgânica quantitativa e um dos fundadores da mineralogia química. Bergman foi um grande contribuinte para o avanço da análise quantitativa, e desenvolveu um esquema de classificação dos minerais que se baseava nas características químicas e na aparência. Salientam-se as suas pesquisas sobre química dos metais, em especial do bismuto e do níquel. Desenvolveu métodos quantitativos para determinar o cálcio, o chumbo e o ácido sulfúrico. Identificou o manganês, isolou o tungstênio e obteve, por oxidação do açúcar, o ácido oxálico. Estudou a química do alume. Introduziu a idéia de proporções de combinação constantes. Sua Dissertação sobre afinidades eletivas contém as maiores tabelas de afinidade química já publicadas. Bergman foi o primeiro químico a utilizar o sistema de notação A, B, C, etc. para espécies químicas. Desenvolveu uma teoria reticular dos cristais. Bergman também estudou o dióxido de carbono e desenvolveu procedimentos para produzir água artificial mineral: em 1771, quatro anos após Joseph Priestley ter criado a água carbonatada artificial, Bergman inventou um processo para a sua produção a partir de giz, por ação do ácido sulfúrico. É ainda conhecido pelo seu apoio a Carl Wilhelm Scheele, por muitos considerado “a maior descoberta” de Torbern Bergman. Embora Bergman tenha morrido de tuberculose antes de completar 50 anos, conseguiu fazer da Upsália um importante centro de estudos de química na Europa. Seus alunos mais talentosos como Scheele, Gadolin, Hjelm e os irmãos Elhyar prosseguiram seu trabalho. A tradução dos seus trabalhos, originalmente publicados em latim ou em sueco foi iniciada quando o cientista ainda era vivo. Falecido em Medevi, a 8 de julho de 1784. 

			Berthelot, Pierre Eugene Marcellin - político e químico, nasceu em Paris, em 25 de outubro de 1827. Nascido em uma família rica, cujo pai era médico, Berthelot era um aluno brilhante no colégio Henry IV de ensino médio e mais tarde na Faculdade Ciências em Paris. Ele realmente começou sua pesquisa em laboratório privado Pelouze. Ele entrou como um colaborador para ajudar a preparar experimentos científicos de Antoine Jerome Balard no Colégio da França em 1851. Como muitos outros químicos de seu tempo, Berthelot começou sua pesquisa em compostos orgânicos bastante complexas. Ele obteve seu doutorado em 1854 com sua tese sobre a estrutura e síntese de gorduras e combinações de glicerol com ácidos, e também por seu estudo sobre a glicina. Fez muita pesquisa sobre as sínteses, que lhe rendeu muito. Berthelot também ocupou o lugar como professor na Escola de Farmácia de 1859 e do College de France em 1865. Ele também publicou várias obras, tais como as origens da alquimia (1885) e um tratado de calorimetria química (1893). Em 1859 ele obteve uma cátedra de Farmácia da Universidade de La Sorbonne, e mais tarde outros no Collège de France (1865), na Academia de Medicina (1863), na Academia de Ciências (1873). Em 1901, seus méritos são reconhecidos, concedendo membro da Academia Francesa. Por sua vez participou na política, tornando-se Ministro da Instrução Pública e de Belas Artes, em 1886, e Ministro dos Negócios Estrangeiros em 1895. A principal pesquisa de Berthelot foi a síntese da química orgânica, obtendo-se o álcool etílico e ácido fórmico em conjunto com o seu professor, atingindo então sintetizar o metano, o acetileno e benzeno. Ele também estudou a esterificação de álcoois, o que levou à descoberta do equilíbrio químico e esclareceu a noção de taxa de reação. Berthelot é considerado como um dos fundadores da termoquímica, e que estabeleceu a distinção entre reações endotérmicas e exotérmicas, e iniciou o estudo e medição da calores de reação, descobrir fenômenos como a detonação de explosivos. Ao longo de sua carreira, publicou mais de 600 trabalhos e relatórios sobre compostos orgânicos, a sua síntese, termoquímica e também um livro sobre a história da Química, intitulado “Origins of Alchemy”. Berthelot sempre se recusou a patentear os métodos sintéticos para as suas descobertas. Pois, argumentava que a obtenção e acúmulo de grande quantidade de dinheiro, e portanto, riquezas, era indigno e mesquinho. Ele afirmava que não poderia continuar a viver se sua esposa morresse antes dele. Na realidade isso aconteceu. Berthelot morreu 18 de março de 1907 com a idade de 80, poucas horas depois da morte de sua esposa.

			Berzelius, Jöns Jacob - foi um químico sueco de inúmeras contribuições para a ciência química, conhecido hoje como um dos fundadores da química moderna, formulando alguns de seus principais pressupostos, utilizados ainda hoje em diversos níveis e subáreas dentro da química. Nascido Väfversunda, Östergötland, a 20 de agosto de 1779. Berzelius, tem uma biografia bastante controversa, dependendo da fonte de consulta. Entretanto, pode-se apontar que Berzelius “foi médico, professor, farmacêutico e botânico. Era filho de um pastor luterano e diretor de uma escola primária. Quando Berzelius tinha 4 anos, seu pai faleceu. Mais tarde sua mãe casou-se com outro pastor luterano. Após a morte de sua mãe, foi morar com um tio. Teve uma infância e adolescência muito pobre. Por motivos de desgaste, porque trabalhava muito, viajou por um ano pela Europa. Quando voltou, foi eleito secretário permanente da Academia de Ciências de Estocolmo. Casou-se em 1835 com Elisabeti Johanna, 32 anos mais nova. Não tiveram filhos. Ainda no século XVIII, século em que Berzelius iniciava seus estudos na química, ocorria uma grande mudança que viria a destacar as ciências naturais e exatas, dentre as quais a química surgia. Lavoisier, com sua teoria de combate ao flogístico, certamente exercia grande influência nos estudantes e pesquisadores da época. Entretanto, a resistência natural que antecede qualquer mudança também estava presente, naqueles que desprezavam ou ignoravam os novos postulados de Lavoisier e optavam por permanecer em suas tradicionais teorias. Na época de Berzelius, eram conhecidas por volta de 23 substâncias, as quais eram superficialmente descritas como simples por falta de um critério mais específico de investigação. Entretanto, nem mesmo os conceitos de matéria e elementos químicos era preciso o suficiente para explicar algumas observações. Nesse aspecto, Berzelius “contribuiu significativamente no desenvolvimento da teoria atômica e empenhou-se durante anos na determinação de pesos atômicos e moleculares de milhares de elementos e compostos. Foi pioneiro na utilização do oxigênio como referência para determinação dos pesos atômicos, determinando os pesos atômicos de cerca de 43 elementos, e na utilização de letras como símbolos dos elementos. Reconheceu a existência de isômeros na química orgânica e descobriu o fenômeno da catálise, nome que introduziu no vocabulário químico. Estabeleceu as fórmulas químicas de muitas substâncias e introduziu os conceitos de isomeria, metameria, polimeria e alotropia”. Quando uma substância era considerada composta, ainda faltavam hipóteses sólidas que elucidassem as razões de uma ligação química. Berzelius, após inúmeras observações em laboratórios de química e de física, percebeu que alguns elementos possuíam a propriedade de se tornar eletricamente carregados, e a interação entre elementos de cargas elétricas diferentes poderia explicar uma união atômica, o que mais tarde estaria nos fundamentos da ligação química. Dessa forma, “sua mais notável contribuição à ciência química foi a teoria dualística, indispensável à representação e discussão das reações químicas: a menor porção de um corpo simples é dotada de eletricidade e alguns elementos são preponderantemente eletropositivos e outros, eletronegativos. Também são importantes seus estudos sobre a classificação dos minerais de acordo com a composição química”. Berzelius, faleceu em Estocolmo no dia 7 de agosto de 1848.

			Best, Charles Herbert – foi um fisiologista canadense. Foi figura de destaque nas pesquisas sobre sangue e diabetes, assistente de Frederick Grant Banting na descoberta da insulina, em 1921. Nasceu em 27 de fevereiro de 1899, West Pembroke, Pembroke, Maine, EUA. Considerado como co-descobridor da insulina. Best mudou-se em 1915 para Toronto, Ontario, onde começou a estudar para um bacharelado em artes na University College, University of Toronto. Após a guerra, ele completou sua licenciatura em fisiologia e bioquímica. Aos 22 anos, estudante de medicina na Universidade de Toronto, trabalhou como assistente do cirurgião Dr. Frederick Banting e contribuiu para a descoberta do hormônio pancreático insulina, que levou a um tratamento eficaz para o diabetes. Na primavera de 1921, Banting viajou para Toronto para visitar J.J.R. Macleod, professor de fisiologia da Universidade de Toronto, e perguntou a Macleod se ele poderia usar seu laboratório para isolar extratos pancreáticos de cães. Macleod estava inicialmente cético, mas acabou concordando antes de sair de férias para o verão. Antes de partir para a Escócia, ele forneceu a Banting 10 cães para experimentos e dois estudantes de medicina, Charles Best e Edward Clark Noble, como assistentes de laboratório. MacLeod estava supervisionando o trabalho de Banting, que não tinha experiência em fisiologia, e seu assistente Best. Em dezembro de 1921, quando Banting e Best estavam tendo dificuldades em refinar o extrato pancreático e monitorar os níveis de glicose, MacLeod designou o bioquímico James Collip para a equipe. Em janeiro de 1922, enquanto Collip trabalhava na purificação da insulina, Best e Banting administraram prematuramente seus extratos pancreáticos a Leonard Thompson, de 14 anos, que sofreu uma grave reação alérgica. Eventualmente, Collip conseguiu preparar insulina em uma forma mais pura e utilizável. Banting, Best e Collip compartilharam a patente da insulina, que venderam para a Universidade de Toronto por um dólar. Em 1923, o Comitê do Prêmio Nobel honrou Banting e J. J. R. Macleod com o Prêmio Nobel de Medicina pela descoberta da insulina, ignorando Best e Collip. Banting escolheu dividir metade do prêmio em dinheiro com Best. A principal contribuição de Collip foi reconhecida no discurso Nobel de MacLeod, que também deu metade de seu prêmio em dinheiro para Collip. Em 1972, a Fundação Nobel admitiu oficialmente que a omissão de Best foi um erro. Na verdade, Best não foi considerado porque nunca foi indicado. A indicação para o Prêmio Nobel só pode ser feita por certos indivíduos, incluindo ex-recipientes do Prêmio, e seu papel central junto com Banting simplesmente não era conhecido por aqueles que tinham a capacidade de fazer indicações. Best foi posteriormente indicado para o Prêmio Nobel de Fisiologia de 1950 com base em seu trabalho sobre colina e heparina. Faleceu em 31 de março de 1978, Toronto, Canadá.

			Blackfan, Kenneth – foi um pediatra norte-americano, nascido a 9 de setembro de 1883. Seu principal interesse foi a nutrição e a hematologia. Assim como, os distúrbios infantis que afetam o sangue, tais como: anemia Diamond-Blackfan. No início de sua carreira, Blackfan fez um trabalho que identificou a origem do líquido cefalorraquidiano. Blackfan acabou se tornando professor associado de pediatria no Hospital Johns Hopkins em 1918, depois mudou-se para o Centro Médico do Hospital Infantil de Cincinnati e, finalmente, para a Universidade de Harvard, onde se tornou diretor de serviços clínicos do Hospital Infantil e professor de pediatria. Ele ocupou esta posição até sua morte a 29 de novembro de 1941.

			Blagden, Sir Charles Brian - médico e cientista inglês, nascido a 17 de abril de 1748 em Wotton-under-Edge, Inglaterra. Tendo servido como oficial médico no exército britânico no período de 1776-1780. Posteriormente, ocupou o cargo de secretário da Real Sociedade de 1784-1797. Blagden fez experiências com a capacidade humana de resistir a altas temperaturas. Em seu relatório para a Royal Society em 1775, ele foi o primeiro cientista ocidental a reconhecer oficialmente o papel da transpiração na termorregulação. Dentre seus principais experimentos, pode ser citado o estudo sobre como substâncias dissolvidas como sais, são afetadas pelo ponto de congelamento da água. Isso, levou ao seguinte postulado: o ponto de congelamento de uma solução decresce na proporção direta da concentração da solução. Faleceu a 26 de março de 1820 aos 71 anos, em Arcueil, França.

			Bohr, Niels - foi um físico dinamarquês. Suas pesquisas foram fundamentais para compreensão da estrutura dos átomos e da Física Quântica. Foi professor de Física na Universidade de Copenhague e em 1916 foi nomeado diretor do Instituto de Física Teórica. Ganhou o Prêmio Nobel de Física, em 1922, por seu trabalho sobre a estrutura do átomo. Niels Bohr nasceu em Copenhague, na Dinamarca, no dia 7 de outubro de 1885. Filho de Christian Bohr, professor de Fisiologia na Universidade de Copenhague e de Elem Bohr, descendente de ilustre família judia. Aos 12 anos entrou para o Sortedam Gymnasium onde estudou Humanidades e Ciências. Ingressou na Universidade de Copenhague. Com 22 anos recebeu a medalha de ouro da Sociedade Científica Dinamarquesa por seus estudos sobre tensão superficial. Em 1911 completou seu doutorado em Física. Em 1912 partiu para o laboratório Cavendish em Cambridge, na Inglaterra, a fim de estudar com o pai do elétron, J. J. Thomson. Estudou na Universidade Victoria, em Manchester na Inglaterra, com o físico neozelandês, Ernest Rutherford, Prêmio Nobel de Química, precursor das descobertas sobre Física Atômica, de quem se tornou grande amigo. Bohr ampliou a teoria de Ernest Rutherford que afirmava que o átomo era formado por um núcleo de carga positiva, com elétrons de carga negativa, em órbita, em torno dele mesmo. Bohr afirmou que os elétrons viajavam apenas em órbitas sucessivamente maiores e que as órbitas exteriores poderiam conter mais elétrons do que as órbitas interiores. Em 1913 Niels Bohr publicou sua teoria básica sobre a estrutura do átomo, que conduziu posteriormente ao desenvolvimento da energia atômica. Niels Bohr foi professor de Física na Universidade de Copenhague e em 1920 foi nomeado diretor do Instituto de Física Teórica da mesma universidade. Em 1922 recebeu o Prêmio Nobel de Física, por seu trabalho sobre a estrutura do átomo. Entre os anos de 1933 e 1962 trabalhou no Instituto, desenvolvendo suas pesquisas. Durante a Segunda Guerra Mundial interrompeu suas pesquisas e junto com a mãe judia, e sua esposa procuraram escapar dos nazistas. Foram para a Suécia, a bordo do Sea Star, pequeno navio de pesca. Da Suécia, Bohr foi para os Estados Unidos e para o projeto atômico de Los Alamos, no Novo México e só retornou com o fim da Guerra. Seus interesses sempre foram ciência e paz. Assim que a bomba atômica se revelou devastadora, Bohr pediu imediato controle internacional, sem êxito. Nomeado presidente da Comissão de Energia Atômica da Dinamarca, no ano de 1955, em Genebra, Niels Bohr recebeu o Prêmio Ford “Átomos para a Paz”. Niels Bohr faleceu em Copenhague, na Dinamarca, no dia 18 de novembro de 1962.

			Boisbaudran, François Lecoq de – foi um químico francês, nascido em 18 de abril de 1838 em Cognac, França. Descobridor dos elementos químicos gálio, sámario e disprosio. A pesar da importância de seus descobrimentos, pouco se sabe deste cientista, filho de um viticultor que trabalhou nos negócios da família, antes de ser fascinado pela ciência. Em 1859 começou a utilizar os métodos espectroscópicos recém desenvolvidos por Gustav Kirchhoff para buscar novos elementos químicos em quase todos os minerais que passaram por suas mãos. Quinze anos de pesquisas deixaram seus frutos, em 1875, com o descobrimento do gallium; segundo alguns autores derivado do nome romano de galia (fazendo referência à região dos pireneus franceses; e segundo outros autores a partir de Gallus, vocábulo latino que designa galo, e a partir do qual se supõem que Lecoq, ou melhor, Le coq (“o gallo”), é um sobrenome adotado por Boisbaudran. A este descobrimento, e por métodos assemelhados, se seguiram o elemento samario (1879), que recebe esse nome, devido ao mineral no qual estava inserido (a samarskita), e o disprosio (1886), que toma o nome da palavra grega dysprositos (“difícil de obtener”). Todos esses elementos foram incorporados à Tabela Periódica de Dmitri Mendeléyev. Entre suas obras se encontra um dos primeiros manuais de espectroscopia, titulado Spectres lumineux et spectres prismatiques en longeurs d’ondes destines aux rechercheurs de chimie minerale (Espectros luminosos e espectros prismáticos nas longitudes de onda destinados aos investigadores de química mineral), editado em 1874. Recebeu o Prêmio: Medalha Davy (1879). Boisbaudran, faleceu em Paris em 28 de maio de 1912.

			Born, Max - nasceu na Alemanha em Breslàvia, a 11 de dezembro de 1882. Foi físico e matemático alemão naturalizado britânico. Ganhou o Prémio Nobel da Física em 1954 devido ao seu trabalho sobre a Teoria Quântica (conjuntamente com Walter Bothe). Inicialmente educado no König-Wilhelm-Gymnasium, Born prosseguiu os seus estudos superiores na Universidade de Breslau e depois nas Universidades de Heidelberg e Zurique. Durante este período ele conheceu cientistas e matemáticos proeminentes como Klein, Hilbert, Minkowski, Runge, Schwarzschild e Voigt. Em 1909 foi nomeado professor na Universidade de Göttingen, onde trabalhou até 1912, altura em que foi para a Universidade de Chicago. Em 1919, após um período no exército alemão, tornou-se professor na Universidade de Frankfurt am Main e, em 1921, foi novamente professor em Göttingen. Durante este período, formulou a hoje aceita, interpretação da densidade da probabilidade para o quadrado de psi, na equação de Schrödinger da mecânica quântica, pelo qual recebeu o Prémio Nobel de Física de 1954, três décadas mais tarde. Albert Einstein era um amigo de Born e, foi numa carta escrita a Born em 1926 que Einstein formulou, referindo-se à mecânica quântica, a famosa frase “Deus não joga aos dados com o universo”. Entre 1920 e 1930 fez contribuições à física do estado sólido e óptica e supervisionou o trabalho de vários físicos notáveis. Em 1933 (ano em que Hitler assumiu o poder), deixou a Alemanha para escapar ao anti-semitismo. Foi então ensinar na Universidade de Cambridge até 1936, e posteriormente, na Universidade de Edimburgo. Max Born tornou-se um cidadão britânico naturalizado em 31 de agosto de 1939, um dia antes da Segunda Guerra Mundial eclodir na Europa. Permaneceu em Edimburgo até 1952. Aposentou-se em Bad Pyrmont, na Alemanha Ocidental. Morreu no hospital em Gotinga, em 5 de janeiro de 1970.

			Bose, Satyendra Nath – físico e matemático, nascido em Calcutta (atual Kolkata), West Bengala, India, em primeiro de janeiro de 1894. Era o mais filho velho, dentre 7 irmãs. É reconhecido por suas pesquisas na área de mecânica quântica no ínico dos de 1920. Estabelece as bases para a Estatística de Bose-Einstein e a teoria de Condesado de Bose-Einstein. O bóson (uma das partículas elementares) recebeu esse nome em sua homenagem. Foi premiado com o segundo reconhecimento civil mais alto da India, o Padma Vibhushan en 1954 dado pelo governo da Índia. Bose frequentou a escola secundátria hindu em Calcuta e a seguir a Faculdade da Presidência, também em Calcutá – obtendo sempre as mais alta qualificações. De 1916 a 1921 foi professor no l Departamento de Física da Universidade de Calcutá. En 1921 passou a integrar o Departamento de Física da nova Universidade de Daca (atualmente chamada de Universidade de Daca), novamente como estudante. Em 1918 retornou a Calcuta, iniciando sua carreira docente. Ministrou aulas na Universidade de Calcutá até 1956 Nessa data se aposentou da docência e foi nomeado como professor emérito. Sua maior vitória científica a obteve, quando enviou em manuscrito de um de seus artigos para Einstein para que o revisasse e o traduzisse. Einstein ficou maravilhado com o trabalho e o recomendou a publicação. Esse texto transformou-se na base do que depois se conheceu como o condensado de Bose-Einstein. Bose é reconhecido como um polímata. Faleceu em 4 de fevereiro de 1977, aos 83 anos em Londres.

			Boyle, Robert – nasceu em Lismore, uma cidade localizada na Irlanda, no ano de 1627. Filho mais velho de Richard Boyle, primeiro Conde de Cork, um dos homens mais ricos e influentes da Grã-Bretanha. Sua formação foi tradicional: em parte em casa, em parte no Eton College, complementado por viagens a França, Itália e Suíça. É durante esta estadia no continente que se converteu religiosamente, o que ele comentou muito na sua autobiografia. Voltou à Inglaterra em 1644 e começou uma carreira de escritor no campo da moral e da filosofia e da religião. Em 1649-50, as suas preocupações mudam. Ele constrói um laboratório na sua casa em Sailbridge e se descobre um entusiasta da experimentação, o que mudará sua carreira. Intelectualmente, é influenciado por autores do século XVI e início do século XVII, como Paracelso, Bernardino Telesio, Francis Bacon, Tommaso Campanella e Jan Baptista van Helmont. Ele também é atraído pela química, notadamente no seu tratado “Of the Atomicall Philosophy” onde aparecem ideias atomísticas. Emite também críticas ao “Químico Vulgar”, aquele que não tem um método filosófico para estudar a natureza. Neste período, é muito próximo do reformador social Samuel Hartlib. O comprometimento de Boyle com a experimentação aumenta, e sua visão filosófica se atualiza na ocasião da mudança para Oxford em 1655-56 para se juntar a um grupo de filósofos naturais dirigido por John Wilkins. Este grupo foi considerado como a prefiguração da Royal Society e influenciou muito Boyle. 	Nas reuniões, ele estudou os filósofos naturais continentais como Pierre Gassendi e Descartes. Ele declara que a figura que mais lhe fez entender a filosofia de Descartes foi Robert Hooke, que o apoiou nas principais experiências. É com este último que montou os seus principais equipamentos e que estudou a natureza do ar: a câmara de vácuo e a bomba de ar. Durante esta estadia em Oxford, antes de sua ida para Londres em 1668, sua atividade literária foi intensa. A lista das publicações é grande e elas foram feitas pela recente criada Royal Society nas “Philosoficals Transactions” cujo primeiro secretário, Henry Oldenburg, iniciou em 1665. Suas obras foram também publicadas em latim, que era a língua científica da época. Boyle multiplicou as obras experimentais durante a vida inteira. Sua obra a mais notável é “Experiments, Notes, &c., about the Mechanical Origin or Production of Divers Particular Qualities (1675)”. Publicou também obras de Medicina como “Memoirs for the Natural History of Human Blood (1684)”. Nas duas últimas décadas de sua vida publicou trabalhos de Teologia como Excellency of Theology, Compared with Natural Philosophy (1674). Foi um cientista importante e influente em sua época, uma de suas mais importantes descobertas foi a chamada Lei de Boyle-Mariotte, onde ele dizia que o volume de um gás varia de acordo com a pressão de forma inversamente proporcional, e as propriedades do ar e do vácuo, ele também acreditava que o calor era um movimento mecânico que estava relacionado com a agitação de moléculas. Boyle teve influencia para a Física, em especial no campo da Mecânica quântica. Ele acreditava que o comportamento das substâncias poderia ser explicado pelo movimento dos átomos através de uma espécie de mecânica. Na área das ciências médicas, Boyle sempre esteve interessado no sangue, realizou investigações com a ajuda de outros pesquisadores de Oxford, onde estava interessado na natureza do sangue e os efeitos de determinadas substâncias no sangue. Em 1684 lançou o livro Memoirs for the Natural History of Humane Blood, onde ele inclui dados de suas investigações como cores, gostos, odores e inflamabilidade do sangue e as diferenças entre o sangue humano e animal. Dentre as descobertas científicas de Boyle podemos citar: a lei dos gases que tem seu nome; um indicador colorido para os ácidos (xarope de violeta); o enxofre; um melhoramento da máquina de Otto von Guericke, a “Bomba de Ar” ou “Bomba de Vácuo”; um melhoramento do termômetro de Galileu;o abaixamento do ponto de ebulição dos líquidos no vácuo; uma explicação do paradoxo hidrostático; uma refutação das teorias de Aristóteles sobre os quatro elementos; a acetona; o isolamento do
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A ciéncia, em sua forma mais pura, € frequentemente
ensinada através de férmulas, equacdes € nomes de leis
que parecem ter surgido no vacuo, como verdades ab-
solutas descidas do céu. Aprendemos sobre a gravidade
de Newton, a relatividade de Einstein ou a sele¢do natu-
ral de Darwin como se fossem conceitos abstratos.

No entanto, a ciéncia é construida por seres humanos,
movidos por curiosidade, teimosia, paixao e, muitas
vezes, duvida.

Ler sobre a vida desses cientistas nos faz entender que
a ciéncia € uma jornada coletiva, um “conectar de pon-
tos” que atravessa séculos.
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